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Sinais Promissores... 

i 

Por A. ROCHA MARTINS 

ERANTE tantas afirmações pessimistas que se fa-
zem, nos jornais, nas revistas, na Rádio ou na 
Televisão, somos tantas vezes arrastados a consi-
derar como sinistra a hora que nos foi dado víver. 
Entretanto, sabemos que a fé tem poder misterioso 

capaz de transpor as maiores dificuldades e os mais gra-
ves obstáculos. Isso proporciona-nos, para além de tudo, 
uma esperança a sobredoírar todas as deficiências, desi-
quilíbrios e loucuras da hora presente. Nem tudo é ne-
gro, nem tudo está perdido. Há ainda quem oriente a 
vida por um ideal de grandeza e lute com esperança por 
um mundo melhor, mais justo e mais cristão. 

De salientar o facto de a Juventude realizar em Abril 
um encontro para definir posições de combate, reacender 
e incentivar o fogo do entusiasmo e firmar melhor ainda 
os pés nas realidades da vida e os olhos nas certezas do 
Céu. A Juventude escolhe Deus, porque sabe o que quer e 
tem consciência da sua insuficiência. Está pronta, no en-
tanto, a lutar por Deus e pelos ideais mais puros e digni-
fícantes. Esse encontro marcará um ponto luminoso na 
história dos nossos dias e ficará como orientação de pas-
sos futuros e actividades de cada um. A Juventude sabe 
que lhe será cometido amanhã o encargo de orientar e a 
responsabilidade pelos valores morais e dignifícadores do 
homem. Por isso mesmo se prepara condignamente para 
assumir responsabilidades e tomar corajosamente a sua 
Posição. Por aqui se verifica a sua generosidade e des-
prendímento, aliás sempre comprovados através dos tem-
pos. Na verdade, nunca se convidou a Juventude para 
tarefas de apostolado e de honra que ela não acorresse 
pressurosamente e logo desse o exemplo mais belo de sa-
crificio e de coragem. Se alguma vez temos queixas da 
sua actuação, das suas irreverências, da sua conduta, tal-
vez tenhamos de reconhecer lealmente que não soubemos, 
através do nosso trabalho ou do nosso exemplo, dar-lhe 
aquilo que ela, com toda a justiça, exigia de nós. Esta 
consideração a que os dirigentes se não devem furtar 
obrigará, em boa verdade, a enveredar por novos cami-

(Continua na página 2) 

VISÕES ALADAS 
Sinto de vez em quando o desespero 
Atormentar minha alma adormecida 
Nessa doce ilusão, vaga, escondida, 
Entre as visões aladas que mais quero. 

Atributos fingidos não tolero 
Nem às vaidades ocas dou guarida... 
Esta franquesa rude consolida 
Todo um mundo de imagens que venero. 

Não gosto de atitudes de quem mente 
E procura alvejar-nos, à traição, 
Com ditos ou momices de impudente... 

Mas acompanho sempre de bom grado 
Quem com promessas vãs ou de ilusão 
Desvia alguém da senda do pecado. 

Barcelos, 17.5-62 César Cardoso 

O Ministro 

Correia de Oliveira 
deu uma conferên-
cia de Imprensa 

Através da Rádio, 
da Televisão e dos 
Jornais chegou ao 
conhecimento de to-
dos a notável con-
ferência de I mpren-
sa dada pelo ilustre 
Ministro Adjunto 
da Presidência Dou-
tor Correia de Oli-
veíra. Assistiram 
jornalistas nacionais 
e estrangeíros sendo 
tratados os mais im-
portantes assuntos 
sobre o problema da 
Integração Econó-
mica do Espaço Por-
tuguês, tendo alguns 
jornalistas apresen-
tado objecções e dú-
vidas que o Minís-
tro de Estado resol-
veu e esclareceu com 
muita clareza. Real-
mente esta Confe-
rência de Imprensa 
decorreu num am-
biente de elevação 
em que os conceitos 
mais transcendentes 
e técnicos foram tra-
duzidos numa lin-
guagem selecta e 

burilada. 

:.: ...................:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:..: 

Aniversário natalício 

do Senhor Bispo Auxiliar 
Celebra amanhã mais um 

aniversário natalício Sua Ex-
celência Reverendíssima o 
Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, venerando Bispo de 
Telmisso e Auxiliar de Braga. 
Por esse motivo apresenta-

mos a Sua Excelência Reve-
rendíssima respeitosos cum-
primentos e votos de felici-
dades. 

Visado pela Censura 

O Presidente do Turismo de Braga 

reuniu com os representantes da 
Imprensa, da Rádio e da Televisão 

oSnr. António Leitão de Carvalho, presidente da. Comis-
são Municipal do Turismo de Braga, elemento dos 
mais destacados na capital do Distrito que esforça-

damente dá o seu contributo generoso para a realização das 
Festas da Cidade e para outras manifestações de cultura e 
progresso, convidou para uma reunião, no pretérito sábado, 
os representantes da Imprensa diária e regional, da Rádio e 
da Televisão e alguns Agentes de Viagens. Presidiu a estes 
trabalhos o Snr. Engenheiro Álvaro Roquette, director dos 
serviços de Turismo do S. N. I. que se fez acompanhar de 
alguns funcionários da Rádio e da Televisão. 

Depois de uma troca de impressões com os agentes de 
viagens a propósito das Solenidades da Semana Santa de 
Braga, o Sr. Engenheiro Álvaro Roquette, ladeado pelos 
Srs. Comendador António Santos da Cunha, António Leitão 
de Carvalho, presidente da Comissão Municipal do Turismo, 
Monsenhor Mouta Reis, presidente das Solenidades da Se-
mana Santa, Cónego A. Luís Vaz, director do .: Diário do 
Minho >, escritor Manuel Boaventura, Dr. Casimiro Silva, 
membros da Comissão da Semana Santa entre os quais o 
Sr. Manuel Vilaverde e Henrique Pereira, e Agentes de 
Viagens presidiu a uma reunião com os jornalistas. 

Levantou-se o Sr. Leitão de Carvalho que, num formo-
síssimo discurso, agradeceu a presença de todas as entida-
des e pediu o concurso de todos os órgãos de informação 
para a difusão dos programas da Semana Santa e a sua va-
liosa ajuda para o engrandecimento regional, levando ao lon-
ge e ao largo o conhecimento das grandes Festas da Semana 
Santa que em Braga encontram o ambiente mais propício 
para a sua realização com grandeza e com brilho. 

O Snr. Eng. Álvaro Roquette agradeceu e sublinhou a 
sua alegria por esta reunião em que podia constatar o inte-
resse que estes assuntos merecem aos bracarenses respon-
sáveis, traçando, em seguida, o plano a realizar: 

1—A Semana Santa de Braga considera-se o primeiro pretexto 
para, a nível regional, desenvolver um programa válido de fomento 
turístico. 

2— Assim, com a colaboraçáo das agências de viagens vão pro-
gramar-se excursões que possibilitem a divulgação das riquezas paisa-
gísticas e monumentais da província e a presença de visitantes às mani-
festações religiosas da Semana; 

( Continua na página 3 ) 

Inauguração da Capela das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Maria 

nRUGURR-SE no próximo dia 19 de Março, a Capela da 
Casa de Formação Missionária, das Irmãs Fran-
ciscanas Missionárias de Maria, em Arcozelo. 

Nesse mesmo dia realizar-se-d também a tomada 
de hábito e profissão religiosa de algumas postulantes e 
noviças-futuras missionárias. 

As cerimónias principiarão às 10 horas da manhã e 
serão presididas por Sua Excelência Reverendissima o 
Senhor Bispo-Auxiliar de Braga, D. Francisco Maria 
da Silva. 

A Capela que vai ser inaugurada no dia de S. f osë,, 
patrono do Instituto Missionário de Arcozelo, é um mo-
numento artistico do maior valor. 

0 Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria 
terão fundas razões para se envaidecerem e orgulharem 
porque as grandes obras de arte do seu interior, foram 
concebidas e realizadas pelas próprias Irmãs. 

Em dia de festa tão grande para as beneméritas Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Maria, torna-se desneces-
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Do Sameiro., 
...ao Concilio 

POR J. SANT'ANA 

V 

Le Boulou a S. Remo 

PARA nós que estamos habituados à simplicidade gentil 
dos portugueses e à franqueza sincera dos espanhóis, 
choca-nos profundamente a altivez dos franceses. 

A primeira noite que passámos, nos domínios de 
De Gaule, deixou-nos logo essa triste impressão. 

Enquanto que em qualquer pensão de Portugal ou Espa-
nha há logo empregados gentis, a tomar conta da bagagem 
dos hóspedes, com um sorriso amável, e transportando-a aos 
aposentos destinados, aqui, nem sequer com pedido expresso 
dos interessados. 

Perante tanta altivez e falta de educação social, lá subimos 
nós as escadas da pensão, levando cada um, as suas a trochas ,, 
às costas. 

Enfim, talvez porque somos , atrasados ,,, não compreen-
demos, ainda, estas a novas r maneiras de receber hóspedes, 
com estes n requintes o de boa educação 1.. . 

Isto caí-nos tão mal e, por outro lado, entraram-nos 
também na carteira, que nós, no dia seguinte, logo às 5 horas 
da manhã, deixá-mo-los em paz, com o propósito de não per-
noitarmos outra vez na França, senão no regresso. 

O Pèugeot, por ali fora, parecia ter concordado inteira-
mente connosco. Perpignan, Narbonne Bésiers, Montpellier, 
Arles e Aix-en-provence, um percurso de cerca de 350 km., 
aquilo foi um abrir e fechar de olhos. 

Nesta última cidadezita, por sinal, bastante engraçada, 
comprámos, pela primeira vez, o célebre pão comprido, para 
o nosso almoço ao ar livre. 

Quando saía da u boulangerie ,, ( padaria),  com aquele 
o braçado „ de pão, comentou, com muita graça, um dos com-
panheiros de viagem: a — eh 1 pá 1 p'ra que é o feixe de le-
nha ? ,, ... Enfim, nem tudo era antipático nos gauleses. 

Foi aqui, onde o cozinheiro deixou a todos ( só três), es-
pantados com as suas a raras » habilidades culinárias 1.. . 

A frente!... 
Os 119 km. até S. Raphael, na costa azul, foram um ins-

tante. O pior foi depois! Quando seguíamos para Cannes, 
experimentando o prazer de viajar numa das mais modernas 
auto-estradas da França, um equívoco nos sinais orientadores 
do trânsito, levou-nos a uma transgressão do regulamento da 
auto-estrada. 

A a Altes Gendarmeries 1 ( qualquer coisa como Polícia 
de Trânsito) cháma-nos a capítulo, ameaçando-nos logo com 
uma multa de mil francos novos! ( cerca de seis mil escudas!...) 
Apre 1 Perante tal susto, não lhes digo nada 1 Aquilo é que 
foi discutir... Por fim, eu já nem sabia que dialeto era 
aquele que estava a falar: um pouco de francês, misturado 
com espanhol, português e até... latim 1 Uma autêntica 
salada. 

( Contínua) 

Nascimento 
Num quarto particular do Hos-

pital da Misericórdia, a nossa con-
terrânea Snre D. Maria José Ma-
ciel Beleza Ferraz Azevedo, esposa 
do nosso estimado amigo Sr. En-
genheiro Mário Pinho Ferreira de 
Azevedo, deu à luz um robusto 
menino. 
Os nossos parabéns. 

sdrio exaltar, uma vez mais,. 
a obra extraordinária e fe-
cunda, em favor dos des-
protegidos da sorte que 
esses verdadeiros anjos da 
caridade têm exercido na 
nossa terra há mais de trin-
ta anos. 

Todavia, é tempo mais do 
que suficiente, para se pen-
sar e realizar uma mani-
festação de simpatia.e agra-
decimento de todos os bar-
eelenses, sem distinção de 
classes, a essas beneméri-
tas Irmãs que, à frente de 
instituições de assistência 
e caridade, com sacrifício 
e modéstia, tanto bem têm 
espalhado em benefício da 
cidade e do nosso vasto 
concelho. 

A quem de direito 
Chamamos a atenção da exce-

lentíssima Câmara Municipal para 
o estado em que se encontram 
numerosos beirais dos prédios da 
cidade. 
Nos dias de chuva é impossível 

o trânsito em muitas partes dos 
passeios da cidade. 

Pedido de casamento 
Pelo nosso amigo e assinante 

Snr. João Fernandes Ataíde e es-
posa Snr .a D. Teresa Ferraz da 
Costa, proprietários da freguesia 
de Oliveira, para seu filho Sr. Cân-
dido Ferraz Ataíde, foi pedida em 
casymento a menina Maria do Sa-
rreiro Coelho Gomes, simpática 
filha do nosso amigo e assinante 
Snr. Adelino Miranda Gomes e es-
, posa Snr.a D. Elvira Barbosa Coe. 
lho, desta cidade. 

!lia - Sacra no Fronqueiro 
No domingo, realizou-se a se-

gunda via-sacra que, como no do-
mingo anterior, foi muito concor-
rida. 

Foi organizada pelas freguesias 
de Carvalhal, Fornelos e Gilmonde. 

FALE 1 1 NTO 

D. Isaura Fernandes Correia 
Ramião 

Na sua residência, sita no Bair-
ro da Santa Marta, faleceu, no 
passado dia 5 do corrente, a se-
nhora D. Isaura Fernandes Correia 
Ramião, viúva, de 73 anos de 
idade. 
A'saudosa extinta era mãe das 

Snr. 08 D. Amélia Correia Ramião e 
D. Isaura Correia Ramião dos San-
tos e dos nossos amigos Snrs. Ar-
mando e João Correia Ramião e 
sogra das Snr.al, D. Maria Rosa 
Gomes Gandra Ramião e D. Ange-
lina Faria Ramião e do Snr. Alfre-
do Ribeiro dos Santos. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se da sua re-
sidência para o cemitério muni-
cipal. 

Jornal_ de. Barcelos apresenta a 
toda a família enlutada as suas 
condolências mais sentidas. 

X 

Taxa militar 
A taxa militar, pode ser paga, 

sem relaxe, nos meses de Abril e 
Maio. 

--a - 

Vido Desportiva 
Campeonato Regional de Braga 

Terminou no domingo o Cam-
peonato Regional de Braga da 
I Divisão. Os resultados da últi-
ma jornada foram os seguintes: 
Fama] icão-Fafe,2-0; Leões-Limia-
nos, 4-0; Fão-Arcos, 7-1 ; Vizela-
-Prado, 6-0; Monção-Esposende; 
2-2 e Taipas-Gil Vicente, 1-2. 
O grande vencedor do Campeo- 

nato Regional o Vizela, com 36 
pontos; seguido do Gil Vicente e 
do Famalicão, com 35 pontos. 
Os outros grupos, classificaram-

-se , 
4.° Fafe, com 50 pontos; 5.0 Fão, 

22; 6.0 Monção, 21 ; 7' Esposende, 
16; 8.° Ledes, 15; 9.° Taipas, 15; 
10.° Prado, 14; 11' Limianos, 12 e 
12' Arcos, 12. 
Os três primeiros classificados: 

Vizela, Gil Vicente e Famalicão 
ficarão apurados para disputarem 
o campeonato nacional da III Di-
visão. 

—)--C— 

Campeonotº Nacional do 
111 Divisão 

Principia no próximo domingo 
o campeonato nacional da 111 Di-
visão que será disputado em 4 zo-
nas, sendo cada zona constituída 
por 2 séries com seis clubes cada. 
Os três representantes da A. de 

F. de Braga, juntamente com os 
representantes da A. de F. de Vila 
Real — S. C. de Vila Real e Des-
portivo de Chaves e o Desportivo 
de Bragança, representante da 
A. F. de Bragança, constituirão a 
1 a Série da Zona A. 
No domingo, o Gil Vicente des-

loca-se a Bragança 

Preceito Pascal 
Na Igrela Matriz, no último do-

mingo, realizou-se a comunhão 
pascal das criadas de servir que 
foi extraordinàriamente concor-
rida. 
Na passada quinta feira, de tar-

de, principiou um tríduo prepara-
tório que foi sempre muito concor-
rido pregado pelo Rev. Prior Padre 
Alfredo Martins da Rocha. 
No sábado de tarde, no mesmo 

templo, estiveram diversos sacer-
dotes a confessar. 
No domingo, no final da missa 

da comunhão, um grupo de criadas 
esteve na sacristia a apresentar 
cumprimentos e a agradecer ao 
Rev. Prior, tendo-lhe feito entrega 
dum donativo para as Obras da 
Matriz. 

Sinais Promissores... 

( Continuaçdo da página 1) 

nhos, a corrigir defeitos, a orientar melhor todas as acti-
vidades em ordem à formação dos novos. Nesta empresa, 
que consideramos das mais importantes para os homens, 
há que tomar posição activa os mais directos responsáveis, 
isto é, os pais terão de dar a sua colaboração eficiente aos 
que em nome da Igreja ou do Estado têm a incumbência 
de ensinar e educar. Da conjugação destas forças, agin-
do inteligente e compreensivamente, resultará, sem dúvi-
da, trabalho útil e vantajoso. 

O próximo « encontro da Juventude » será uma gran-
diosa concentração de valores a afirmar as virtualidades 
permanentes desta Mocidade que canta e ri mas que, mau 
grado a desorientação reinante, sabe tomar consciência de 
suas responsabilidades e assumir garbosamente a posição 
que poderá ser perigosa mas que é sempre dignificante. 

Bem hajam os Novos pelo seu encontro à busca de 
Deus que escolheram acertadamente. Que Ele seja para 
todos o verdadeiro caminho e vida 1 

festas das Cruzes 
A Comissão das Festas das Cruzes, empenhada para 

que as festas deste ano atinjam o seu costumado esplendor, 
não se tem poupado a canseiras na execução dos seus va-
rládos números, nomeadamente em referência à exposição 
do artesanato e ao cortejo agrícola. 

Assim, para este último, já foram visitadas várias fre-
gueslas do concelho, tendo sido criadas as seguintes 
comissões: 

ABORIM — José Maria Marques e Domingos Maciel de Carvalho. 

AGUIAR— Domingos Martins Parente de Castro. 

ALDREU — José Bernardino Gonçalves de Sá e Abel Rodrigues 
da Cruz. 

CARAPEÇOS — Jacinto de Sousa. 

S. MIGUEL DA CARREIRA — Manuel Araújo Castro e Adélio 
Araújo Castro. 

CARVALHAS — Carlos Araújo Miranda. 

CHORENTE—Padre Joaquim Faria de Brito. 

CREIXOMIL — Joaquim Martins, Jerónimo Pimenta e Daniel Fer-
reira Cardoso. 

DURRAES—Domingos de Crastro Barbosa Maciel e Manuel 
Gonçalves de Azevedo. 

FEITOS — Joaquim Gonçalves Miranda e Sousa e Emílio Martins 
Rodrigues. 

FRAGOSO—Albertino Gonçalves Gomes Beirão. 

GALEGOS- SANTA MARIA— Miguel dos Santos Coelho. 

MARIZ—Firmíno António Soares, José Soares Cardoso e Ma-
nuel Vale Rodrigues. 

PALME — João Francisco de Sá. 

SILVA— Manuel Bernardino de Miranda, António de Jesus 
Miranda e Manuel Duarte Senra. 

SILVEIROS — Joaquim Miranda Campelo. 

VILA FRESCAf NHA - S. MARTINHO — José Alves Leite, Alfre-
do da Graça Martins e Manuel Miranda da Silva. 

VILA FRESCAÍNHA - S. PEDRO — Arménio Pontes, João Figuei-
redo de Araújo e Fernando Alpoim Calheiros. 

( Continua ) 

3.° andar — Rluga-se 
Rua Trás das Freiras 

.3.'  bloco. 
Informa António Louro, 

Rua de S. Vítor, 5; Braga. 

Columbofilia 
No domingo, realizou-se o se-

gundo concurso da actual campa-
nha, Pombal-Barcelos, na distân-
cia de 179 quilómetros. 

Avelino Gomes de Sousa 
No Santuário de Nossa Senhora 

da Franqueira, no último domingo, 
foi celebrada uma missa por alma 
do saudoso barcelense Snr. Aveli-
no Gomes de Sousa que foi duran-
te alguns anos Juiz da Mesa da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. Assistiram à missa 
numerosos fiéis. 

Leia JORRAL DE BARCELOS 

Automóveis de Aluguer sem condutor, devidamente 

legalizados para o país e estrangeiro 

N E C U 

Rua Cota Cabral, 16 Telef. 42995 -- PORTO 
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MILHO 111BRUk0r 4,  AR P 
CRIAÇÃO DO POSTO AGRÁRIO DE BRAGA 

TEMPORÃOS — H B 3— H 8 9 , 

Ciclo vegetativo curto. Idêntico ao CEM DIAS. 
Porte das Plantas baixo. Grão branco e indentata. 

SEMI-TEMPORiOS-11 8 7 

Ciclo vegetativa médio. Uma semana mais que o HB3 HB9. 
Porte das Plantas alto, grão branco e semi indentata. 
Óptima produção. Sementeira até fins de Maio. 

SERÔDIOS —H e 5 
Ciclo vegetativo longo — Mais 2 semanas que o HB7. 
Porte das Plantas alto. Grão branco indentata. 
Muito exigente — Muito produtivo. 
Consulte-nos sobre a adubação mais aconselhável e do 

Híbrido que deve adquirir. 
Dirigir pedidos ao único distribuidor no Norte do ,País: 

L » 

Sociedade Agrícola e Comercial do Morte, fala 
AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 741 — TELEF. 22450 — BRAGA 

i 
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0 Presidente do Turismo de Braga reuniu tom os 
representantes do Imprensa, do Rádio e do Televisão 

( Contlnuaçdo da páglrLa 1) 

3—A divulgação da Semana Santa e das excursões projectadas 
far-se-á através do Organismo Central do Turismo e do Orgão local, 

Mfarão distribuir largamente o material publicitário ( cartazes, desdo-
veis, programa das festas e filmes). Embora não seja fácil, a tão 

curta distância, a chamada de novos turistas, mesmo assim se entendeu 
ser de aproveitar já esta oportunidade para se iniciar a penetração 
te programa- no País e no estrangeiro, com incidência especial no Nor-

de Espanha, aproveitando as facilidades de fronteiras que se conse-
guiram para o período das Festas; 

4— Dar-se-á particular atenção, durante o período das Festas, à 
valorização da < cozinha regional », através de ementas préviamente 
aprovadas pelos Serviços Centrais de Turismo, para o que se conta com 
U melhor acolhimento dos industriais de hotelaria. 

Na sequência deste progruma de acção, alguns agentes de viagens 
espanhois virão a Portugal na próxima semana, para uma reunião na 
Pousada de Valença, onde se procurará o estreitamento das relações e 
intercâmbio turístico. 

É com  
realì ação do .adiae do turista»,t marcada para aquiO 3e  Abem ril 'próximo, ira  du-

rante o qual se pretende proporcionar a todo o estrangeiro, que se en-
contre de visita ao nosso País, certas deferências e atenções que mar-
quém significativamente a nossa habitual hospitalidade, na certeza ante-
clPada de que a tradicional hospitalidade nortenha saberá exaltar e 
valorizar as intenções da iniciativa. 

Falou, depois, o Snr. António Santos da Cunha, deputa-
do, que produziu algumas considerações do maior interesse, 
salientando a necessidade de alargar o Turismo, dando-lhe 
um nível regional e não apenas local. Também 'o Snr. Có-
nego A. Luís Vaz, em nome da Imprensa Diária, protestou a 
melhor colaboração, apresentando sugestões muito apreciá-
veis. O Director do jornal de Barcelos, pela Imprensa Re-
gional, destacou o interesse das Solenidades da Semana 
Santa e a necessidade da maior colaboração a prestar a to-
dos os que trabalham na sua rea lização. Monsenhor Mouta 
Reis, presidente das Solenidades da Semana Santa agrade-
ceu as referências que lhe dirigiram pelas suas bodas sa-
cerdotais. 

Foi distribuído o programa geral da Semana Santa e 
outros elementos de informação à Imprensa, 

disposição de Barcelos coloca-se, com o maior prazer, à 
posição da Comissão das Festas da Semana Santa e 

agradece o convite. 
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JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 

ADEGAS-RESTAURANTES 

NEcO e MEIA PORTA 
Vinhos das melhores regiões~ PETISCOS SEMPRE FRESCOS 
ALMOÇOS E JANTARES com pratos variados à escolha 

Cozinha permanente até às 24 horas 

liga de tosta cabal, 14 a 18-8 (ao Marquês) Telej. 42995 — PORTO 

flIto- f alente: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

1 o s é Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCUINNOS 

T®le:fonvl 82248 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefono 62447— BARCELOS 

141010f1lfl GRULHO 
O Relojoeiro de conf iança 

em Barcelos, 

Avenida Or. Oliveira Solozar, 40 

CNAaria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPECIRLISTA DE CRIRnçRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Manuel MOntelro de Carvalho 
 MÉDICO   

consuitório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

j ANIMAIS—AMES—RÁÇO[S 

Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos—« CÁL-
CIO — VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS a. ( Mais economia 

e eficiência). 

laborafório do formdcia Pinho 
Culam — LEIRIA 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Oui°ivesaria nlilhazes 
Filial; Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede; Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

v fc•lg fnl nD fn1A nn 
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Agente oficial— JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS — Barcelos 

Nã , 

No próximo domingo, 17, 
às115,30 e às 21,20 horas, no 
Cine-Teatro Gil Vicente ser4 
apresentado um espectáculo 
delicioso pleno de humor e 
de crítica: 

NÃO 0 LIVARÁS CONTIGO 
Análise profunda às vidas 

que se vivem e que não se 
deviam viver. 
Com James Stewart, Jean 

Arthur, Leonel Barrymore e 
Adward Arnold. 
Para maiores de 12 anos. 

I 

—___ 
Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje— As Snr,88 D. Maria Cân-
dida Mesquita Lavado, D. Filome-
na Carvalho, D. Maria Deifina 
Miranda de Macedo Faria Gayo 
e D. Maria Eunice de Faria Soares 
e o Snr Armindo Torres Matos. 
Sábado— A Snr.a D. Dulce Pi-

menta Antunes. 
Domingo — A Snr e Dr.a D. Ma-

ria Elisabett Monteiro de Carvalho 
Peres, o Snr. Dr. Fernando Sála-
zar e a menina Maria José de 
Vasconcelos Santos. 
Segunda -- As Snr. 08 D. Maria 

Amélia de Araúlo Passos Barros e 
D. Maria José Miranda Aviz Pe-
reira de Brito, os Snrs. Avelino 
Mesquita e João Landolt de Sousa, 
a menina Maria Isabel Silva e os 
meninos João Maciel Pimenta Viei-
ra e Luis Miguel Albuquerque Oli-
veira da Quinta. 
Terça— As Snr.88 D. Arminda 

da Silva Serrano Nunes de Olivei-
ra, D. Beatriz Vieira Vasconcelos 
e D. Maria José Carvalho Figuei-
redo, os Srs. João Duarte VeIoso, 
Eng. Joaquim José Martins da 
Costa Soares, Francisco Duarte 
Carvalho, Manuel da Cunha Aran-
tes e João Vieira Vasconcelos e os 
meninos José Manuel Sousa Cou-
tinho Lima Torres e José Manuel 
Cunha Vilas-Boas. 
Quarta — A menina Maria de 

Loudes Ferros Pimentel e o meni-
no João Manuel Ferreira da Silva 
Corrêa. 

Quem neste jornal anuncia. . 

... o seu negócio amplia 

(010615 MOW LIX 

noticias de Fragoso 
Pelas 13 horas de ontem decla-

rou-se um violento incêndio numa 
casa de habitação sita no lugar 
das Carvalhas, 'desta freguesia. 
A casa, que ficou totalmente des-
truída, era únicamente habitada 
por Ang+.isto Sá Vieira, que desde 
há bastante tempo sofre de desar-
ranjo mental, pelo que já em tem-
pos esteve interdito. 
No local, além de algumas cen-

tenas de populares, comparece-
ram corporações dos Bombeiros 
Voluntários dessa cidade e Barce-
linhos, a cuja sua impecável actua-
ção se deve o fogo não se ter pro-
pagado a outra casa anexa, per-
tencente ao Snr. António Sá Neiva, 
que ainda sofreu alguns prejuízos, 
estando cobertos pelo seguro. 

C. 
X 

Baptizados 
Na Igreja Matriz receberam as 

águas lustrais do baptismo 0 
Uma filhinha do Snr. António 

da Silva Mirandi e da Sra D. Ma-
ria Balbina Ferreira da Silva. Re-
cebeu o nome de Ana Maria, e fo-
ram padrinhos o Snr. Sidónio Fer-
reira Silva e a Snr.8 D. Ana da 
Conceição Ferreira da Silva; 

Uma filhinha do Snr. Armando 
Gomes da Costa e da Sr.a D. Sara 
Lourenço Martins. 
À neófita foi dado o nome de 

Maria Helena, sendo padrinhos o 
Snr. Eduardo Carlos Martins Lou-
renço e a Snr.e D. Maria Amélia 
Martins Lourenço. 

Máquinos de costura SINGfRS usa-

das e outras marcas como novas. 
VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

ALTO-FnLAnTES 
Prefiram sempre a 

CASSAS(DRI•A\SA U)X 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Prtigos fotográficos, etc. 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nnouíF-uc* 
HUM vguê 

Telefone 82453 

BARCELOS 
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O 59.° ANIVERSÁRIO DO1 F 
CIRCULO  CATOLICO DE OPERÁRIOS 

1 

Por LEAL PINTO 

LIANDO a Primavera já nos envia prazenteira os 
seus efluvíos em que há calor e o sorriso de bo-
tões aabrir, Barcelos obriga-se a uma pausa e a 
um olhar de saudação para o Círculo Católico 

de Operários que no dia 19 de Março passa mais um ano 
de existência: — mais de meio Século ao serviço de Barce-
los, integrado da sublime míssao de educar e instruir, 
primordiais condições de que nunca se afastou. 

Foi seu fundador, em 1904, o Rev. Padre Bonifácio 
Elias Barbosa Lamela 
e, desde então até hoje, 
os 59 anos de activida-
de como seu director 
revelam, pode dizer-se 
sem receio de sermos 
contraditados na afir-
mação, que é modelo 
ímpar não só da abne-
gada missão a que se 
entregou em favor da 
formação da juventude 
masculina, que em su-
cessivas gerações se sen-
tiram atraídas a passar 
por esta modelar insti-
tuição,querna qualida-
de de filíados nos or-
ganismos católicos ou 
fazendo parte do seu 
Grupo Cénico, como 
ainda e acima de tudo 
pela humana e decidida 
missão do apostolado 
Social Cristão, a que se 

entregou devotadamente, logo na alvorada da sua vida 
sacerdotal. 

Falar do Círculo Católico não é tarefa fácil, se pre-
tendessemos, consoante seria nosso desejo, historiar a sua 
actividade; entretanto, não deixamos de aqui referir (em-
bora resumidamente) algo do que foi o seu empreendi-
mento qualifícado numa exuberância de aperfeiçoamento 
social, cristão e familiar, em tantas e tantas jornadas in-
tensas de Fé e Patriotismo ali vívidas. 

Jornal de Barcelos, católico e regíonalista, não podia 
olvidar uma referência, embora modesta, à apreciação ao 
seu labor, e à dedicação e ao valor que durante tantos anos 
lhe tem dispensado o insigne obreiro desta obra, onde só 
um director da têmpera do Rev. Padre Lamela lhe conse-
guiria dar tão longa existência e tão fecundas bases. 

O seu salão de festas abriu inúmeras vezes as suas 
portas de par em par a realizações e espectáculos do mais 
elevado conceito artístico. 

No campo cultural, foi sem dúvida ali que Barcelos 
teve oportunidade de ouvir a palavra sábia e quente de 
oradores de renome, que nos honraram com a sua presença. 

Foi ali que há mais de 40 anos muitos operários tive-
ram a feliz oportunidade de adquirir possibilidades de 
ínstrução ao frequentar a sua escola de adultos em cursos 
nocturnos, e em que o seu director paciêntemente foi mes-
tre-professor, motivo porque nos permitimos afirmar que 
o Círculo Católico é e tem jus, pela sua fecunda influên-
cia em prol da formação, religiosa, social e artística e cul-
tural, que à sua rua seja dado o nome do seu director. 

À Ex.— Câmara lembramos este preito de justiça. 

................................................................ 

« Os novos esc®lhed11 Deus » 
O Si-ande encontro do 1uventude 

Está a despertar o maior entusiasmo, em todo o País, o Grande 
Encontro da Juventude, a realizar em Lisboa nos próximos dias 20 e 21 
de Abril. Milhares de jovens, vindos de todos os pontos do Pais, reu-
nirão na capital do Império Português e juntos, irão afirmar o seu desejo 
de viverem o Cristianismo a sério. 

Perante o problema Materialismo-Crlslianismo, os jovens portu-
gueses óptarão pelo Cristianismo. 

É preciso porém fazer despertar todos os jovens para as exigên-

facilidades de {Tonteira 
para o turista espanhol 
em visito a Portugal du-
rante o período das 

festos da Páscoa 
Durante o período das a Fes-

tas da Pascoa », que vai de 3 a 
21 de Abril próximo, a Polí-
cia Internacional e de Defesa 
do Estado estabeleceu as se-
guintes facilidades de entrada 
para o turista espanhol, con-
forme comunicação feita a 
este Secretariado Nacional: 
«Tenho a honra de infor-

mar V. Ex.' de que esta Polí-
cia não vê inconveniente em 
autorizar a entrada no País, 
para uma estadia de 7 dias, 
aos espanhóis que venham 
assistir aos festejos a realizar, 
desde que os mesmos se mu-
nam de salvos condutos a pas-
sar nos nossos postos de fron-
teira, mediante a apresentação 
dum bilhete de identidacte.l 

Se, porém, algum dos inte-
ressados desejar, excepcional-
mente, continuar a sua perma-
nência no País, deverá diri-
gir-se aesta Polícia que poderá 
concede-lhe a prorrogação, 
que no momento se fixar. » 

—x-

7.° Curso de Monito-
res de Segurança por 

Correspondência 
O Centro de Prevenção de Aci-

dentes de Trabalho e Doenças 
Profissionais anuncia a realização 
do 1' Curso de Monitores de Se-
gurança por Correspondência. 

Este curso, aberto a todas as 
pessoas que pelo assunto se inte-
ressem, pode ser frequentado por 
qualquer, seja qual for a sua resi-
dência em portugal, incluindo a 
metrópole, as Ilhas e as Províncias 
Ultramarinas. 
Todas as despesas com o envio 

das lições para os alunos correm 
por conta do Centro de Prevenção. 
As inscrições deverão ser diri-

gidas, até ao dia ]5 de Março 
p. f., para o 
Centro de Prevenção de Aciden-

tes de Trabalho e Doenças Profis-
sionais, Largo do Andaluz, núme-
ro 15-5,0 D.° Porta 1 LISBOA. 

Notícias de famalicf3o 
Entrou no nono ano de vida o 

nosso prezado confrade r Notícias 
de Famaiicão » que tem lutado por 
Deus, pela Pátria e por a Terra que 
d viu nascer. Dirigido peto Re-
verendo Carvalho Guimarães, sem-
pre atento aos problemas mais ins-
tantes, bem colaborado, « Notícias 
de Famaiicão » impõe-se no meio 
jornalístico como um dos Semaná-
rios de maior penetração e influên-
cia. 
Nesta hora de aniversário sau-

damos fraternalmente o seu Di-
rector equantos ali trabalham e 
desejamos-lhe longa vida. 

cias da fé, através de um movi-
mento de renovação e conversão. 
Há a atolar urgência em esten-

der atados os jovens de Portugal 
a necessidade de sentirem e darem 
ao País a imagem de uma juventu-
de cristã coerente que não se en-
vergonhe de acreditar em Deus. 

Cinema e Moral 
. r+ um facto que a cinema conquistando ràpidamente a atenção do 
1Lv_ público e em especial da juventude, se tornou uma escola popular 

e universal, onde o homem aprende muitas coisas que o dignifi-
cam ou o rebaixam e degradam, animalizando-o. 

O cinema contemporâneo com feição industrial procura não a 
lucho, como é próprio da arte, mas o útil. Daí o triste espectáculo 
cinematográfico que nos oferece o mundo de hoje. Os cineastas con-
tinuam afolhar na sua missão de homens e cristãos. Por isso, em nos• 
sos dias, é indispensável uma sólida formação, passada em critérios se-
guros, para se aquilatar do autêntico valor dum filme. É para essa for-
mação que se apresentam sumàriamente algumas normas e relações 
entre Morai e Cinema. 

Ainda que não haja perfeito acordo entre moralistas e cineastas, 
convém todavia notar que o respeito e atenção pelos direitos espirituais 
e materiais do próximo constituem não só o princípio básico da moral 
natural, mas são também a expressão sintética e normativa da moral 
cristã. 

O mal que faz parte da realidade da vida, cuja expressão mais viva 
e atraente é o cinema, tem de ser apresentado de harmonia com normas 
definidas e invioláveis, sob pena de postergar toda a ordem moral. 
É que os espectadores têm direito a ser respeitados nos seus principias 
mais elementares: direitos da pessoa humana, família e religião; reco-
nhecimento de uma lei moral, universal e eterna que se exprime na li-
herdade e na autoridade, na propriedade e na justiça, na concórdia e • 
na paz. 

Na sua apresentação que o mal nunca seja pontificável no seu 
fundo ou aptecível na sus forma. O mal é sempre mal e por isso, sem-
pre condenável. É assim que ele tem de ser colocado perante os es-
pectadores. Estes hão-de sentir repugnância separando incondicional-
mente tal procedimento que viram desenrolar com emoção. Além disso, 
o mal só deve ser apresentado quando exigido na sequência lógica do 
filme causando talvez a sua omissão dum mal ainda maior. É este o 
ponto fraco da maioria dos cineastas. O metal soante a que, não raro 
se junta camuflada incapacidade, leva a apresentar por tudo e por nada, 
cenas escabrosas, sedutoras, escandalosas, nojentas e manifestativas da 
podridão e baixeza de seres que se dizem ( embora o não pareçam) huma-
nos e cristãos. Tal produção exibicionista merece franca reserve sob 
o ponto de vista moral e incondicional reprovação sob o ponto de vista 
cristão. 

Juventude, ábandona e aparta-te desses filmes que agradáveis ã 
vista e aos sentidos, hão-de acabar por te sugar impiedosamente toda • 
a tua vitalidade juvenil, como a muitos tem acontecido. 

A.` 

CASA DO MINHO 1 
Com grande concorrência de sócios e sob a presidência do 

Snr. Dr. Nuno Simões, reuniu-se a Assembleia Geral da Casa do Minho 
para apreciação e Votação do Relatório e Contas da Gerência de 1962, 
bem como o parecer do Conselho Fiscal que foram aprovados por una. 
nimidade. 

Da respectiva ordem de trabalhos figuravam, entre outros, um voto 
de louvor e agradecimento à imprensa igualmente aprovado por una-
nimidade. 

Finda a reunião que decorreu no meio de grande fervor regiona' 
lista, procedeu-se ao acto de posse dos corpos gerentes eleitos para o' 
exercício do corrente ano que ficaram assim constituídos: 

Corpos Gerentes para o exercício de 1963 

ASSEMBLEIA GERAL— Presidente, Dr. Nuno Simões; Vice-pre' 
sidente, Dr. Jerónimo Pimenta de Castro; 1.° Secretário, Dr. José Pi-
menta de Lacerda e Megre; 2° Secretário, Manuel Luis Avis de Brito; 
Suplentes, Dr. José A. de Sousa Barros e Ticiano Violante. 

COMISSÃO CENTRAL DO CONSELHO REGIONAL — Presi-
dente, Artur Maciel; Vice-Presidente, Dr. António Palhares Martins 
Delgado; Vogais, Manuel Couto Viana, Abílio José Rodrigues Júnior e 
António Lino. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, Dr. Bento Coelho da Rocha; 
Secretário, António de Azevedo; Relator, Horácio de Castro Guimarães; 
Suplentes, Floriano Fernandes Gonçalves e Aurélio Fernandes Palha. 

DIRECÇÃO — Presidente, Dr. Adelino Peres Rodrigues; Vice-Pre' 
sidente, Gagpar Passos de Almeida; 1.° Secretário, José Baltazar da 
Fonseca Santos; 2.° Secretário, Adérito Pires Moreira; Tesoureiro, Isi' 
doro Teixeira; Vogais, Demétrio Barbeitos e António Barros Gonçalves; 
Suplentes, Alberto José Esteves e Mário José Alves. 


